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V~rclades nuas; para homeus livres, s6 criadas forão. 
Felin.to Elys·io. Vid. ele J. LlL Fon.taine . . 
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RIO DE JANEIRO. NA TYPOGRAPHIA DO DIA:RJiO 1833 • .. 
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. ll ~l U' I:m rn tt ® rnQ ~ gen1 .~ ·-que o.ffende os ouvidos dos traidores : 

T · . ~ é eUa que emban1ça seos planos de cobiça. 
. Actica tem sido até lwje dos Sycophan- ~ e· de furor denmgogico: é e11a. que ' te~· de 

1 
tas o fazm· cret· ao Povo incanto que os es- ~ punir os dilnpid~dorcs, e levantat· a impu
forços feitos pelos Amigos da Libehlade Cem~· ~ uidade dos · malvados; é p0is contra ella que 
llituciona:l em favor dos. D'ireitos inauferiveis ~ se declarão os Sycophantas. 
da Humanidade, contra as aa·biti·!lriedadcs e $ Em outras occasiões' o Catão· tem tido ja 
despotismos de uma administração iuimiga da ~ o euidado dé transcrever uas suas colmnn'as 
Paz e da Lei , são todos tieudentes , e sÓ ten- ~ Artigos do C..Q;rJ:§J.ilp_c.ioJ'.IJ11,..J}1Jl:!..en·o , J ornai que 
dentes , ao restabelecimento. do Gonn·no tt·an- ~ se não é o primeit·o , e orga.o da Opposição 
sacto. h:t.o· é , á R.esta~naçã.o do thróuo do ~ e1n Minas , é um dos p·rimeiros : nelles tem 
~l'. D. · Pedro · l.o, iuculcando-se com esta ~ o.s seos Rcd·actores mostrado ,o respeito que , 
ldea a do Governo absoluto , (fHe o Brasil ~ pt·e.stão á Constituição e ao St·. D. Pedw 
U~bremente . det~sta, e corajosamente I'epelle. ~ 2.o; o amo1· <tne lhe tributão; e o dezejo em 
~Is o como se tem ·de continuo re:;;poudido ~ que u-rdem de verem cousolidadas as Cou
u 1todus as. censuras, com que a Opposiç~o~.~ ~zaiil Pol·iticas (le nossà Patria~ O numero po
tena provado á face do Bnl-6i'l , e do M tfi'F- · -~ rem ()3, 1mhlicado no dia 22 . clo mez pas
do iuteii'O a inepc.ia, se .não a pe1·vei'sidade, ~ sado , mostra .de uma maneira sem replica o 
dos indidduos , em cuj<~s mãos cahirão os ~ que acabamos de dizer. Que os nossos Lei
llossos Destinos. E' asshll\ que se · tem stig- ~ tores o 'leão com attençã.o, .e '\lejão se não 
.uuuisado os etfeitos de t!!ll descoutentam~u- ~ fora a nimia oppressão, em que se acna\'ã6 
to sem par talvez 11a histol'ia politica das Na- ~ aquelles Po\'os quetn os arr.astrou á demit. 
çi;.;;·;, !~das ·as v-ezcts que poi· demasia de !lo- ~ tia· um Presideu"lte deruàgogo e arbitrario. Mil 
ft·it :&ciJto tem . Mido o Povo arrasti·ado á taes ~ vezes o temos dito ·, e o repetimos hoje~ O 
1H<~ tp.ws conv.l.tlsivos. ' ~- sofrimento tem um te1·mo; e a explosão é 

( 

Nom tãobem não é a tacticn seguida lwje ~ sempt·e , na rasão directa da comi:Jt·dsão. 
;t. re;;;pcito do ba.qne sofi-ido pelo ~t·. l~x-Pre- ~ • , 

I 
Sldente e Vice-Presidehte d.e Minas , em con- : C77.. cr. ... Q_ 
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. sequeucia de suas indignas e iutolem\'eis ep· $ , O Brasil' deve reee~r seriamente que o ex .. 
pres~ões. , ~ 1 d · d · I 1. :; mpera . or torne a \ 'H" omma- o : 

{ Raposa' Lobo' e Golpelha ~ _.. Nu.Ila +ttluílas szne JIGlrQno. [Cicero.lJ 
1 rrodqs são n'uma couselha. ~ J' 

1 A. ~ " Não !ta toli(:e que nã(i lenha seus pm·tidaâos "' i -"1 ant!fona levantada pai;a desacreditar Ül· ~ 
. do é reslaumçao: logo (.) JllOYÍIIJellto d(j) On- ~ Daria motivo a um riso inextioguivel o re
I l'O-pt·eto fora tciobem á isso d·evido : assim o - ~ ceio, que atfecta mostt·ar · certa gente entre 

i }Jt·oc~amã-o Ol! sevandijas, que atmiçotnci_o sua ~ nó~, de que. o _ex-Imperador D. Pedro Pri-
Putl'la, trabalhaudo p.or estabelecer 11~l!a. uma f ~e1ro , tor~e a ·VH o_:e1:1pa~ o Throno do Bra. 
Cl'ln~pl~ta e desor~anisa~ôt·a ~nar~~ut; p~m L stl, se ~-h~~de si nao c·o~·i·leees_se ~u~ ~yu~l.-
0 'l,lle todos OS melOS el'aO e · sao he1tos. J:!:n- f le SCO tc:.<> InCUlcado reee10, D::J!O e SerJO t IS"' 

ketanto que é 0 que se lê ·nas ··Folhas in- ~ to é , não parte de uma intima convicção de 
. d~pendentes daqnella importantisshna:. ProYin- ~ que tal fatalidade tenha algum fun;q_amento . 
~la 1 Constituição e '· 0 S,r. ·D. Potlro 2.@, e ~ sensato .llt1. ordem natural das cousas humanas. · 
~_li.ela · mais, , e mull\ me.nos. E'~ .esta~ lingoa- ~ .. PQrem cDmo é co usa a mais palpa vel pa~ 

I • 
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ra t0i1o o hom em , que tiver o tacto p·oli- -~ -~>:pprovariKo 'rJe 1-lo m grado , e antes se não 
tico <~Ín~ 'l o ll1<!oos ;;~tii;Ldo , que css~s que~ oppo.rião _decidic:l 'amento á 1·esfauraçiio do go
tn ais a iTt!dacJos se mostrf1o deste $liSto, na- ~ ver·no de um P;·incípe, que ao menos appa· 
da mai:1 .: iio do qu-e une t - ~nados hypocritas., ~ re.nú:;.mente declaroli fazer a st1a a:bf!iicação ao 
(j lle co m esle · &eo -s1mttl<!do reeeio pnett;Jndem ~ 'I'hr.ono do Bra~ii de ~ua muito livre vonta· 
alut:ioar os 1.ha$il t>ims i·o ca 11t~s e àe hoa . fé, e ~ - d -,, e para poupa-r effu;;ões de sangue, e i?· 
arn edrouta r us que elles iul gão criat~cinhàs, ~ do o genero de calamidM!es á Nação, CUJf 

, p;aa mais fa cilmente levari"m a Patria aos ·l'.:eos ~ goveruo abdicara? muito mais nã.o podentJu 
fim;, qu e par ven t!Jra não sáu os :Hn~. 1de, ~ es ca par ~ ati lada politiea des !F.as rr:es_mas _Nae 
que deve dÚnan ar a te1ici:i ade d~ lllt.\St-ua Pa- ~ _çües , qMe . úma tal 1'estauraçüo sena mfahvel
tr ia : Perdoarii,Q esses Senhores ~ ~ppareiJte.: ~ 111ente o p-i·i_ncÍ!'lÍO donde se deri~arião torren· 
mente medrosos de tal desgraça., ao Con s- ~ tes óe perlmbações ~our~ uni Pa 1z, a conser· 
ti ' ur~ional M iq~in} o ll,~Q s:.ymua.P1isar com el . ~ v~ç~o de c;pja naz ell ê'\ ~ t~~Il tod o o in t e re s~ 
ks na sua hyptfcrila .cl1ur~?ejp;., e Q decla:- t .~: d.e _v~:r n~a ntida. , __ ainda que por outra ra'" 
rar á fa :! :' de todo o Brasil que, sern ~m- ~ zao nao s~1a, se nao pe-los grandes benefí· 
.bargo de ta nascido ' , e ' rnomr d esd~ qué _j cios commereiar>s , -cjue delle estão visivel"' 
vei o á lu z-, no pa íz das arára~, n_unca fez , ~ mente · extndl it1do i> . 
nem dellas provavdtet=n te fará jamais· o st:o ~ · O ~x Jimptrad~n· 1) . Pedro Prinwiro achan-:
«:: lir w.:f:~ . o. . . .. . f do-se en~l!~n _hado _, eom~ he ,con stan te na 

O ~onst1tucwna l J\jmeJro conv~m con1 os ~ sust~ntaça.o dos cl1re1t~s a Coro ~ d!-l . ~o_rt~~ 
I-~ercH: I1 tos cllowes, ~; eos -eornpall'lotas1 pelo~ ga l de sua Augu .sta I•ilha Rnlnna Fwehs;sl· 
~uppostq rece io ele ~ t ornarem_ a _v er oo.;'fliro - ~ ma, e na . re slc:ura s~ ã(~ <'hs -Liberdades, _Pol·: 
no ~i q Jlrasd D. Pttdro PnoH~ Jm, qne t.nl ~ .tugnr.zas por ede mes mo o utorgadas a,,qq el 
>ttont..e!:imento, ~e che,gasse 't vedlc:H-se, ~e- ~ la N?-ção : qj.le grande t-~~~(a não tem e l~e 
J ia o pt;-Í!lGipio dtl n~u ita~, e muito seria& des- $ entre mãos, q11~ o ' h;1 de oec-npar' por n~tW 
gr aças P<!r!l o Qra~il, maiormenle concidt"ra -:: ~ Lus annos, ~e niio pa-ra expuls~r do Tl:iro~ 
-<.lo este n as e ir eyns~ançjtl8 ,. t>.fll . que s~ adltt, ~ no u surp a~o 11- um tyrano, f? t< lo, menos P.~~ 
dy tamapÍI~ divi~%·J de panido~ ,_ vio,lept_~tl'Ile:.J - ~ ra con soii d-~ r o gqveruo d ~ 10ua fiii.J.l! .. qqe 
te e tlt~ arnít;a.düs uns contn os outros; at~ ~, e de necess i~ a d e e~i sta v:~r: il<1nt~ por longo 
porquP na opiai~o 1.\e u t~J ~lqs m~-i~ ~t ilarlq s ~ e~paço d~ t~rnpo tJ.ba!a.cjp p.f-1~~{> . . ter.la.zqs t~ n· 
J-n.tori:dores po!i~H:os da qratii .Bretanl!a, o ~ tat i\.\as do~ falltOJ1~s dq . ab~<~l q tum10, as5.1l11 

j 
fam_oso Ca1l-o.s _Fox , .- ~ mq. r eto·~:wr-aç3o. é de ~ Po rt~J.g llez es, cOllJ9 1--;l;esp at)b?,e~ -~os _visinh-o~, 
ordtü.,l'l0 a m;-11s p (.! rJg \1~, ~ ma1 do tuoa~ :1~ f enç<l.rr~ içado ~ em · d e~trílfl' ) -e a,m.q-u!lar IJ -IP~ 
revq it11:õtts- : Porem como o Co nliltitllciona! ~ dominação leg·ra( ,· furídad:a s0bre l3rincip ios 

, .I J ~ ~ • • .. ~~ 

Mip!' iro, no S@O t.\lV €' 7. fraco moqo de ver$ libwraes? , , ' 
~:-; C' uns ao long('!! niio p111ie <;it~ix;ar ~e eo - L (Ç(i~~·tinr~o?·-se ha.) 
("H a t e ~ -sa ?·eslauracao co mo urn acont.~c 1m en-~~ 

· ' · · · ... ' (Do ·cons-titucionrtl .M.ineiro;) to, se n;io wo r:al a:ei'l te imposs.,ivel, se qu.er ~ :!.' - , 
di !iic i! !i aH~ d.tl c;b~~ !iill; á rea.liuadr: , maiorm en .... ~ . . .. ' - ; ·~--
t"~ n1arc;inwd,t) o !ira.., il pe !~ sqbia St)nd;:; po- ~ .• --

Jitlca, tr;yp da na. su a Qon~tittl.iç.li.ID <jdua l ; ~ ·'H~~ ~ijJJ.Pr'.?~ffi.l!Y.1!1~® 
i; Q<J r isi'O qoe, d.; ix <~ndo churat: Q_,fl Hera.eli- ~ J 

l , · f AO NUM:EitO 7 DO GR't'1''0 DO POVO. 1Qs , mui,tos d:>V.ll "'s dt: má fé, i-~Oi'<!Çará , co- ~ -~---
f" . - ,· 1 · (\ . ' i' ' 1\trfN r.IROQ ' m o R'l1j Oe)·lt .O; ,! O p~;r~ (IO ci e rJI' Wt~Se8 fiO· ~ .i 1. r:- ~ - :_ ·~J ! tFiunfoi:J a bem fHltend_i·(~a 

t·~ ~~ tico:-~ reçf.hS de UJilít rts,tam:a,çã<;> d.e D-om ~ Liberdali~e- ~· ! a Lil}erd&~~" Leg1al, a· Lib erda de, 
)Jt.•dr.o Pr:rpeiro . . . $ qne nos foi outorgada pel<i( G:l@.Jll; ·tilhlição Bl'a-:-

E co.mo o ri!,io, · a-$~im coqn~ é frequente:s ~ &ileira, e $iint~iÍ.P d0_s n,~r..8S_o_s; Direitos So· 
vezés um a-cto invnlunt.:u io , err1 ou tra.s é um ~ ciaes.!!! . . 
acto deiiber<tdo e es·pontaueo., por !."er filho de { Mineir9S\ q., Ql!l .JJ€h~ d'6 A!f:Dl ja , i stnvy~o PI'O"' 
l'<ISÕes que ante::~ nA s matHJão rir, qo que ~ vincial· e ~!fa1 rn_d ·<J I0za· -;. ill rg~a J, 11 d ~.- p o.üca- , que 
d:orar; .o Co o -tit!Ji;iorla l M'irJe iro que neste ~' o ex~Pr('zidente · da Provirwi.a o Sr._ Manoel 
<:az() dú gugal·hadas eR JHmtaneàs, 1:'! não jn ~- Tgnac io de Mello e Souza 

7
bavia. adoptado, 

wech:::qic'is, tocará <dgt:nw.s das/~,zões que, ~- de~de a chcgâ.da do Vasconçel'lo jj ao · Ouro 
t:otre mui'tas oulra.s , o levão antes a. rir , , do ~ Preto exasperóu a tod·0s os seu.\1 habitantes, 
que a choTar 1 ~m pre:;;ença dos inculcados ~ exeept0 @lit f;_avasi·t,Qs do P~la,cio, qu e a,o pri
r_e~~· Ío8 de uma: T4Slt;l~woaç:i!.(J ?,Jedrút() primeira. $ me.iro sig nal de n.ovída(;je, ·feitH pt11o sino da. 

. E' e.e. ~.a b~U) , &qbil~<!, q ~~ - ' pelo a é to da ~ Ça,deia a.s 10. p,ara as 11 .bons da noite de 
a h fi Íc<!:';\'10 .do ex.·J.~~i·P~Iia,chF _, todéts- !s N1iç~~~~ ~ ~2_' _d.G· CO!il'~nte, ; .ç·olile.orr iãQ Q3 Citl\ladãQ~ ) que.li 
'com q .t:l~\11 o Qra~ ll" llS·t~ em ra!aç,o-es pQIJtlt, ~ M1·hta,.r~s, .<!t!JeJ' E,rnpregados, NegQc~ante~, 
c~ ~, e tt,ni:Jie · e jl a~ as 4u~~~hoo,as d~ Eu.J<~ pa, ~ OtJ Art~5 ta,~ , . avan~M~ do · para ~1 Praça t~esta 
t~r:n t l _l ,~c\~rã,_,o. {iHH int~·•y ~ n_çãÇJ· d1gs1 se.o~ 1\go:n.· . i, Ci;dade-- tl!ldOs:, & potlfia, ·a saber q.ual a'- c.au· ~ 
t~s, D .~(?-L~·~atJ CQs ~~ l~g~t!m , ~1;sd~, ~?lO qr.~e J!ll·" f z.~? e ÜifiQr iOC\~tPdd.-se d-6>. motiv-o de: hÜ re.w 
h1q11 ~~~ 1'1aooo Impel'líltl do Brastl o _.~r. D. ~ n1iiio; dize1m,Q.o ~enH3-e , q\l.e er.a p~r:~ o firn. dll 
~~iJio S.egundo, fdH•Hn€lr~Ée reit~~nte: Isto pos- $ mapter-Re a R~~giã.~ 1 a Çonstituiçã.o. jura,d_a·, 
to,_ cor:p9 ~u,ppor q11e essa.s ·mesmls Nações $ .. e. o, Sl'. O. ~t!dro. U. no Tbxo nQ, ameaçJJd~IS. 



da_ pestrqiçií.o nltitr!~ ._ p~l(\S e~~l?·v~Z~~-ente MeP. -~ Soare~ do c{IUto'' a qu c·m pf-l a Lei fH.'•rt~n~ 
lo. e S (: u ?. a, e ex Vtee Preztd ~nle ~ .. asconcel~ -~ ce o Governo da. mes:lH\, passa a :dar to fl.as
los~ j~p ~~,d i a ti=im eo ~e càda bu_m toma,va a cau. ~- as pro1•idenciai'i, que ·se .tor,nã.o ind is pea_s;~veii. ~ 1 

. Z<!- CQJDO sua propria, e part.tculi!r, e_ protes- ~ ao v,osso b e_m ~er .deí,:tro do C.i rculu ·da J.:Je ~ 
.:'tpva der í·arr"~<ll' a ultima gota q~ s'angue ern ~- grdidade. E stas provi'dencias porem n e nl 1 uu~ 
def!" za de OhJ PCtos tã.n veueraQos pelos ·bon~, ~ efft' ito podt:m produzir, se por ventura ., .~ 0 ~. 
e co-nhl.tos Brazil eiros, d~?sde Q . ,mai~ poqre ~ tifll~l.aes no . t~stadq , ·dt} ag.ib·ção, em·. (iu~. -~ n-s: 
ate-, ao mais ri ~o!! ~ aCIJa~s. Tranquil\isal~v.os, ~3rasi l eiro1:l~ .e :rl'!os-

A 'm :.·ia noite ac_havão.se r~~rrido$ . na Pr~- ~ traí qr·ais hum:~ vez, q,ue so is arnig'O s.ch C0ns
ç.it os Srs. Offl t: ia es , e pJaças -de Cavalí~1-ia ~ tit•Jição, da~ Leis, e do .nosso Amado, .~ 
~!~ ·1. ~i n ha, ;~s Gtiard a,s N a,çionfll, e. P~r· ~ Iunocente llpperado,r, Ctljfl s9rte t~nto ma,is 
llla!} ent~~ , . a~~i in como tódo~ . o~ . C,idp.d.~os , ~ brilbante , ·e segura. será, .fj·Uaoto t~.n ~ io,r if0!1' 
n1tmos os . mr,dcrad;os · sui ,qeneris, , d013 q).lll·~~s ~ o vo~~o .respeito ás L e,ís, e á tran.q u111 ~i <\ <lfil~ 
:lpEnas app:H<-" Ceo ali o tri ste Forbils, que_ foi ~ da Pa.tria. Briosos .Mineiros .reptli -com:igG 
l!lltl~t~ di t~ ta mente ~ () r i' ido tom fu,ra f9r<! fora $· Vi.,.a a Nossí\ S é\:nta. R e'ligião ·! . 
<J.te ~;urpir -se. A ',frQpl:!-, e o Pov'o co,nvid <A;· ~, Vi v<~ a Sob~r~oa N .é.IÇ_ão Bra:-;.il eira, ~ 
J'ào a<;~ Sr. Manoel S9~res . d9 Couto , para t Viva o lmpen~dor :Constitu-~.:i.oual:. Senh oc 
{lf•eupc~r 11. ~ Pre;; irl ~ nt2ia d(a, P'rovipcia na qua- · ; D. PEDHO l L :! . · 
li dad~ de vie <• -Prezidente, vi~t{) ser o rl>lai!'i ~ Viva a Consiituição jurada 1 
'~'otado dos Srs. C o nselh eiros do Goveroo ,. poi ~ ~ Viva a Assemb )éa ·Geral L eg i-s.lativ-a 1! 
que a bem d:a Pro vín cia, e d~ N<~ç~o se t9r- ! Yiva a H~"geoeia em Norne (.[o :1nq.H~ ra1Jvr!' r 
naú.1. iodispe n ~a vel relira.,rem-s(j de Mina.s os. - ~ '\:)ivii o Brioso Povo Mineiro! 
Si-s. MPilo e Souza, Vasçoncellos, e Padre ~ TmpeFial Cidade do Ou!·o Preto ·em 2:3 -d~ 
Jo?e a~ nto' CU.J(iS prizões se requeri~o sem ~ Março de 1833. 
demora: o Sr. ~q ares do GQuto .acce ttou a ~ JI;Ianoel Sp.ai-es do C.oulo. 
Presid,encia, e jurou dirigir fielrnft)te. a or- -~ 
clen1 ,· ate ~h')aphe<; er, qu ~ndo se devena con- { O~s 8 horaR para '9 .da rpan'jlãa ·o ~x nrro 
VQcfp· as qutlw r·idades do M!~B·ieip1o, pnra se ; SI'. Vice-PresideAte aeornpa·~haflo do-s Gida..;. , 
<l~rnprirem as fo.rmaJic4ldes leo-a.es: a{iançon ~ dãos dirigio:-se do Pa·lacio . 'Prl;'sirlen cial .p:1:ra 
t~n1 bem, e p·rotes to4. ~ se~ur.~nça dos iqdi- j, a Caza da Camara onde o esper,Hão · o~ Srs. 
\'r,duQs rneo ciooa dQs ac'im &, ~ Presideqte ., Vereadores, e .Ju·iz de Paz ·da. 

P ·assou-se o resto da noite ~em alguma no- ·$ .Parochia do Out·o Freto,. La~t ro ,u-s!~ a com
Vidade ffi'i\tfl do qQe por ordeq1 do Sr. Vice- ~ petente Acta de todo o ~U·Cc t;-d ido ' depui~ 
P.t:esii:i ente ,[;ler emt!ieg.ue. p C~tl'Hniindo do Re· ~ do que o 'Sr: Vice-Presid t-•nte pn'st.ou ·o ju-
giq)eoto de Ç 11 vaJl·, ria de li nha ~o Sr. Cor. t ramer,~to da L ei pr.> rante o Cnrpo Municip~ l,. 
lYf. A. de .Toledo R ib as, e .os mai:11 Srs. Of- i' ficando assim em possado ·da Presidencia -dt::' 
fici ,\es do .mesmo Corpo, despoticamente ôe- ~Minas Geraes . Sa bi odo S. Ex. à .C Q D:i par; :fHHi~ 
cl ;~ra 'r.los avul sos, ~estituidos aos seo:;; com'R. :·~~ - da Camara i e Cich dãos parho ·em fr enl: t• d~ 
Petentes l,~g:u_'f'S. o· eotl1,ps i a~l1)0 da Tropa e. ~ t!'opa, e fa.,zendo-ll]e e.sta ag c·unti.n,4!!.flCÍ ~lS ·dt·~ 
~~ovo . r"a ~1Uitc,> g~and~, e gera l ; a, pruden- ~ vicl<!-S' S. Ex c. reei ti~\} a PI'Oc!amac;ão :auaixg .. 
C~a porern foi maior, e uoivers:~.l; não I e ,ou- $ ~- dando o~ vivas n-ella expressos co.r;re::. pqn
VIo hum só viva desregmdo, apezar 'de que ~ d!dos p ela Tropa, e Povo com· -rpui gr<~ude 
honverão muitos. 'Oep,q;is de d aro o dia con- ~ enth~:~siasl'l.w recolb eu·se a Palacio. · 

"oef.ll~-se os Srs. Ve re·a. do~·es? e _Ju,izes de Paz ~ C.AMARA'O ~ S E CONCTDADAÕS. 
da· Ctd(ld~, no enta 1,1to d1stnbuw-se pelo Po- ~ · 
Vo, e Tropa o seg,ninte Impr:esso. ~ Aqui tendes hnm Vice-President.e da -no-

B O 
.. 1 rneaeão da Provincia, e· vossa : Ell e C{) nta. 

RIOZ . S 1\'IINE IROS! Ca-hiriío por terra ~ • 
os n0ssos Tyranl!ls: já respiramos o -ar da Uber- ~ corn \a vossa Co ad~j uv,a-ção para ·o bo·m. de~ 
dade ! Monstros sanr·nisedentos trarnavúo a nossa ~ sempe.nho de sua impo.rúote Cn·r:nrni:sRã o. E!i~
f11_in ~ : )à e0tava decr~tnda nossa esOi·avicl ão !.1\-~a~s ~ t?. coadjuva<;ão he obediencia ás ~e·is, ás A~:~~ 
-~l•nJ dm talvez, hum Governo on pr·essor, llllllll- ~ thoridades lt::>gitimf\s a • paz, ·e a tranquilida.
!l'~ da Ms'sa Santa Reli~·iã-o, da JJoss<t Cous titni- ~ de. Tende .nelle tanta confia-nça r:omo ellt> thll1l 
9ao e de todos os nossos D ireitos uos faria g·c!ner · ~ , C l' · ' h j d] -- -em vos , e a oncon ta l't'lnC~,ra _ e -m{epres~ 

~) illixo d0s ha~:rores de hu nm.Di ctadnra. Cahiráo -~ sa entre nÓ~<;. 'Ü Vl.,:e-Pr:esid<.' nte não -IHHle illn-
. lils l;' i ranos, a SolH.:nuüa de h um po;v.o verdadeira- ~ 

l1\enLe Jine' mostron-s~ em todo 0 seo vig·or '· 0 ~ (~ir vossas espf ra.n(,:s s otnai .coni el :e de l.Joa fé .• 
qne nos resta l!e sustentar hum:-t obra t:lo :.!·lorio- ~ Viva a N.o ssa Santa Ht< li"iilo ! 
Z·t . . ... ~- ~ v . l.\ ' I :-;> 
), '. que deve seJ'vtr de ex~nplo à todos os Bnt· ~ i v a S. j . o m pt' r a dor Ou1.1stit eion.a:l 

SüeJros, e de lição aos 'l'yranos. ~o St .D. 1)8DRO 11. l 
Viva ·a Sauta · Relisti~o! ~ 

J I 

Viva a Co11stituiçiió juraria! ~ 
Viva o Senbp.r L>. P!.l;DitO H.! ~ 

-:- ,D e.stribnin-sc ig·ualw.ent0- pela~ 8 hora-s a st::- ~ 
guinte Proclamação. _ ~ 

C0NOI,PA•DAO.S! i 
! O Vice-Presidente da Provincia > Manoel ~ 

4 ""' • - )' ' ..... • , • • 

Viva a C ç> nsti.tniçiio J n:·arla ! _ 
Viva a Regenr: ia em N ü OH! do lmpera(lor! 
Viva a Bri M;a -Tropa, <: .Pu v o M i t~ ·e ir • ·! 

I. C. do. Ouro Preto er~ 23 de M~ LÇO de H3J3. 

lJ1 çmor1l Soares -do Gouln. 



I ' 

zidente Mello · e Souza tocava o~ alarma en- ~· Ú_?ll~gFo da I.Jha Grande. n~~ pre~ntes' ~Je·i~ · I 
tre o~ h<t.bitantelil de .lVIarianna, dizendo, que ~ çoes? Das Actas qu~ dev1ao ·ser remetidas · 
nestaC i d~~de se havia proci&I'flado ao Sr. O. ~ á Gam~rá da. CapitáL de.v.e ; const~r este nu
Pedl'O ] . Po·vo , e Tropa. alcerou se ba:sLnte ~ mero; .e v·ale bem a pel'là o ' ser isto exami., t 

co'tn tal not1cia, e pedia que VascoB-cellos, i nado n•appuração g~ral: entretan'to já se vê " 
e P. Joze Bento fossem recul~id9s a Cadtia ,; ~ dô . Diario do Governo· n. 68 que a somma· 

. ou sabissem immediatamente, por i'sso que ~ dos '•otos incluídos em to.das ácjudlas ... listas· 
traidor~s não mer•·CP.m eootiança; que não era ~ é de 296, . que devididos por 8, isto é., p~ .. 
pequel'la graça perdoarem a aque~lt! a morttt' ~ lo nuinero de només de cada uma, dão . ~ 
que aindd com ella não pagava (<)S males, que ~ listas: ou 9 que · é o · rn.es'mn ho~verão )1n 
tem cauzado ao lmperio todo. O Sr Coronel ~ J lha Grunde 37 Eleitores: no mesmo . .@'~~
Ribas pedio, qu6 lhe '.confiussem a guarda dos ~ rio porem s~ vê o Sr: José _,.lPaq,u.i-m,-1\é
dois, ate be r~ tirarem: avista do que forão ~· drigues . Torre-s . co~--:..10 ~tczs! ! ! ! com~ e 
transpo rtados do Pal c. cio para a Caza do Sr. ~ po~s ivel que 37 ho~1ens, · dan'<lg .. ca{.J~ ,um (se 
Rtbas . acompanhado~ por h uma escolta. e .(> ~ é. que - ~ssiqJ. fo'i). só_. u~ voto'' nu Sr. 'l'or
sr·. Vianna J;~iz de Fo.ra, desta Cidade foi r- n- ~ re !o'l , apparf'ct:' rãu 40? .E' porq.u" hoj e té a evi· 
'vi ndo a: l\!L.~f'ianna munido de fHdern para ii:- ~ dent:Ja Matl·lt:maiJca é f,divel f!! No CoHe· 
tirnar o t-x_-Prezidcute Mello e Souza, que ~ gio de 'ftal.i0rahy, pdo ~u:e consta do mes
se r,etir~ imm,eJiat<Jtnente soo pena de não o ~ ruo- 0 1a rto, L1ouverãg 46 Eleit-ores, · e ' h ave• 
faz endo ser cor~~·id""ra do desobedil"nte; e pro- ~ ri:a mais urn .que dth> a s.üa lísta com 6 no· 
mo~or dii re!·h· li ~i o •. e e mo ta t p ~" r~: t'g ll id~;' com ~ ~nes •. ( desse-IIJ.e . ~sto · de· ~~tmt:o) :~:iorqne ·374 
o r1g ~.~ r da Let. E1s o resumo. do ar!orl'tECidú ~ Yotos, que a)J . apparer:erao drvJd1dos -.~r; r 8 ~ 
no Ouro Preto ate " s 4 . horas do 'dia :.l3 deJ dão ·iô com q r,f:s.to' 6 ~ · .forãu (suprinha=••os). 
Marco. . · · ~ 47 os ~ !t- jltt<H'~~· d'e haoorahy : o ~r. Joa-
E~ qu::wh> o Prezidente Manoel Ignacio ~ quim . .Franc).sG'CÍ· Vianuá . obt,:ve 56 votos!! i. 

s l.l horeava a desgraça Je h0111a famtlia que ~ ; !!!ão fn~h· ei's , em Ita.~ora11y os càTcnlós 'Ali· 
havi::t. exposto ao tla.gel lo da tome , e da mi- ~ tl.l~met1co's !, ! ! E·m Vassouras .(Diario d(> Ga"'. 
z eria, tira ndu-lhe o pão~ de qui:' s~ altlíll t: D· ~ vm·I~o u . ~ :;-) lwu\'el'âo 31 Elcitoi·es, o m'ais, 
t, ,,. ,, ; V,1sconcelios t·ef'llgerdva :. des.secada g·,.r- ~ .tuu qtie deo a sua lista SÓ· com 4 nomes, 
ganla co [n as am;ugol.af'l h.grirn•s d.e outra,~ po•·que 2õ2 · nJtos que nli se der~.o, dividi .... 
que desapied.ad;tuwrü·e L~ zia corrt>·r . Det<so ia : dos por 8 dão 31 con~ o resto ,4: sejão pois 3~ 
dos/ pois us punidos a · bel '_pnizer, Todeados ~ os ~leitore~: eH~s ~zarão cada um ,co'm o; 

··de suas mizt:ras éon~ortes, e .dus · ~tlttOtl ,-.· e · ~ seo. uuico . voto · apparec~l' o ' ~ r . S'iltmühw d~ 
. t':'.nros filhos, cojos pungen\é.s lnn1en os- i!J;b f'Sou~a. e Oii veh·a com 34 !!! mai'lil . <lesc1·edi

tr.21sp-assã.o o c-o r<~ção , vendo · as. Leis cal ca- (to para a sdencia dos numeros em V assou
das. e ns no.-,sos. drr•!itos ~ Hberd:;d~s ultra- '! ras! Em Canta(l'al'lo ' hon\'et·a.-o 112 \'Ótos (Dia-

b ~ ' " ~ 
jada~ só recorrião 1w Ct:o pela sua Mizeri- y jo .tfo Go; e~·uo n. "W} d'm1~? ~e ?~duz o 
co(Óia. . · s 11. de U .Eleitores, que lhe tot dtffiCJI dare111 

Jl~Jna~mente Mineiros, o piedozo ,Céo @tl : 16 votos· ao 81·. Tones.' e ViaÍma r L á vistt:lt 
vio as fl()SSaS deprecaçõe--. BraVO$ Co~lcida .. ~ do que se p'oud~ faZel' em @Utro~ -CeHegi(')S '! 
dãos, ~ a honradis ~ ima Tropa t~éthio a .cam- ~ A''' face cié· teuou~enos tabs··, qr~e. deitão a Ma
'po a r~int1:4 · gaF· nos em nofjsos Direitos. E ia ~ -- t:heaaa.tica por ten;à, cermo ha q.u~ndillbecil-

. l\llineit'Oi:'!, · Ull31Hü-UOS, é tril{jtJfal'.l;'ITlüS, e em '$ mentê se admire . da incoiucidJeiicht de -opÍ· 
quanto ~ssas borrivei:1' Se.r-pe~Jtes, rnurdendo ~ I'lÍÕes em 8 . Jo[o Mm·cos, 'oll'de ' sein a me
(Lm~nadas as venenôsas eaudas, Je ~cem aos ~ Ílór son1bm Je ciabala, 27 Eleit0tes votará.~ . . . 
·inft:roos desesperada:~, · re·rúhunos gr l\ .ças ao ~ todos uos mesDws 8 · S1·s. ·~ não se ··vê· qne· 
Dcos omrtip·o~eott:, trilJL.Ít:wdo lhe gri-tos de ~ · era ·impôssivd í!eh::ain ;'m· de· leinbnw as mes· 
alegria. {l~ mistura e'otn oa no::1:s ~)s l:ouvores , ~ mÍ!<isimas pessoa~ a · ·queui (jUÍzessê coiis~tlttt1

1 

lH,i· nos_ ter enc:oraj " do a 4 ueb r ar os gri ll15es - ~ sHa collsciellda , •:ista. a g;m'ál , exclusiva, e 
·e algemas 4u t> nos p1:.~',1l d1'fi.o ao -earro dos .mal- ~ . mnit6 couh~c.:ida uoLahHidáde de faes v.a:t·ões, 
·vll' t.ios. A'h f l\.hn €Í I'os , ' já 8()0Jus .livr~.s . , jit· ~ unicos a:·ptot:i pal'a. oc.cupa,rcm Ofi ·8 lugares dt:. 
somos C~d<'!JJ~ os, mtl p~~ rab ~ps nos ri em o~ tnl'l- ~ Deputado::; por· esta · P•:'ovin.e~a 1 A Eld\:.ão. !i'o· 
t.u;ur.H.'nt·e, e st·}ão ··rw~s.os brat!gs: ~ :S. · João· l\f~wcôs esta· m\ or{lcm das· cot~zll~ 

V.i va . ~ Re!ig·tâo !' .~ possiveia, e1.nhora .a prol:n"lida;to seja qtÚ151 

·· · VlYa Pi!;Ui{O ~I .. ~ ~ 1mlla, e pOi'ta'lltb não dúe espantar uhr~ '·uenJ ; 
Viva a C<.•OStituiÇão ju-rada· ! ~ mas as dit Ilha: Gmndo' háboJ:aJ,.y , Y~lSS<!II~-
Viva a" P .. ~H i·a !· · · . $ ras, e Cautagallo :'üo Hi'dadeii~aül.tmt,e ntl~ 
Vi nio · o-s; MiiY~ Ír'ó s ,honrados ! ~ raculozas .! !! ~Ím, Sr ... RedactGr, mibcnlw 

(/)o . G.ritu ilo. P,ovo.) ~ ~as' porque 'appt .. esentiio r~sü.ltados· em ~ontnt• 
~ diçã.o có1i1 as Lei~ imnú1taveis dú' Cúlcnle • 

··~~~~- ~ á qi1e toda a uatttl'~zt' oh.ed ·e~·e ·. Sejii -tl'adt~ 
CO®[fi,Lfimi~·]pQDEl:JJD!!~ct}[t~Q .~ aos Santos, que fazém taes mii::l'n·es a ele· 

S R -~ Yaçiio, que corü ta.nta .i ilstiç·a lhe~ é devid~· .R. ED.AC'l;'Olt. , 01 

. . ~ . . . . .. 
·~ Quantas serião as Listas appresentadas no ~ O qite le'vc.u bolos para aprenckt ' tll '4 ·~sp~9ieS· 

Rio lJE ~' ANEI~o . 'fyr, no DIA.IHO DE N. L. V~AN~M.. 1833, · 


